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Tardo 

 
 

O mesmo que *tartro, *maus ventos, *coisa ruim. 
Nome popular do *diabo e do *pesadelo, por vezes sinónimo de *corredor ou 

do próprio *lobisomem.  
Na região de Aveiro explica-se o nome desta entidade dizendo que deriva da 

circunstância de ele vir tarde. Diz-se que toma todas as formas, aparecendo na figura 
de gato, de cão, de cabra, de rapazinho pequeno (a mais frequente) e até de mulher.  

É manco, vestindo fato e barrete vermelho e calçando botas altas, até ao 
joelho.  

Entra pela fechadura da porta e ataca as pessoas de noite quando estão a 
dormir (Arcos de Valdevez), fazendo peso sobre o corpo da vítima, que fica abafada 
e acorda com enorme pesadelo.  

Em Braga, para afugentar o tardo, aconselha-se dizer o credo em cruz, 
persignando-se na testa, na boca e no peito, ou fazendo cruzes no ar com a mão 
voltada para os cantos da casa.  

Na Cividade de Melgaço, crê-se que quando existe em casa um banco com os 
pés para o ar, o tardo virá dançar e fazer muito barulho a qualquer hora do dia ou da 
noite.  

Quando os pescadores vão aos rios Vau e Tâmega e ouvem uma voz, dizendo: 
“O peixe é para vós ou para o tardo?”; se disserem que é para si, não pescam nada, 
mas se disserem que é para o tardo, serão bem-sucedidos, na condição de trincarem 
a cabeça ao primeiro peixe que pescarem e de o lançarem ao rio para o tardo 
(Cabeceiras de Basto). 

Conta-se que o Penedo do Montelo (Quinta de Leiria, Matos, EN 108, 
Penafiel) é frequentado pelo tardo, acrescentando-se que, à meia-noite, sai do 
penedo um cavalo a correr.  

Veja-se alusão ao tardo em Jerónimo Baía (in Fénix Renascida, Jornada II, I, 
1746, p. 245): “Não de Diabo ligeiro, / Mas de algum Diabo tardo”.  
 

Fórmulas para afugentar o tardo (Cividade de Melgaço) 
 

Ao deitar: 
Com Jesus Cristo me deito, 
Com Jesus Cristo crucificado, 
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Sempre no meu coração, 
Que me livre do Pecado [i. e., do tardo]. 
Abaixa-te, ó Cruz bendita [para o arrenegar], 
E deita-te ao pé de mim; 
O Senhor que nela está 
Viva e responda por mim. 
 

Quando mesmo assim o tardo se manifesta e a vítima acorda: 
 
Cruzes! Santo Nome de Jesus! 
Vai para o inferno, que não te devo nada! 
 
A qualquer hora: 
Doce nome de Jesus me valha! 
ou 
Abrenúncio, Santíssimo Nome de Jesus! 

 
 

Conto do tardo-moleiro (Cividade de Melgaço) 
 

Iam duas raparigas para o moinho e encontraram na estrada uma menina.  
Levantam-na, embrulham-na num avental, levam-na para o moinho; aquentam-na no 

lume e, enquanto elas se viraram para “temperar o moinho”, fugiu-lhes e disse-lhes:  
 

Pançu-ru-cu,  
Moças do moinho,  
beijai-me no cu! 

 
Era o tardo.  
Depois, assim que elas se deitaram a descansar, de noite entrou outra vez no moinho, 

e esfrangalhou o milho todo, dizendo:  
 

Um, dois, três, já o não apanham!  
Um, dois, três, já o não apanham!  

 
E fugiu pelo telhado. 
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